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3o trimestre de 1998








A variação em volume do PIB, no terceiro trimestre de 1998, foi de -0,14% em relação ao mesmo trimestre de 1997, conseqüência da queda de -2,06% na indústria, compensada pelo crescimento da agropecuária e dos serviços de 0,66% e 1,00%, respectivamente. O desempenho negativo da Indústria de Transformação (-4,09%) e a diminuição no ritmo de crescimento da Construção Civil (0,36%) foram os fatores determinantes para o resultado deste trimestre. O Gráfico 1 apresenta as variações por subsetor entre o terceiro trimestre de 1998 e o de 1997.
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O terceiro trimestre de 1998 caracterizou-se, basicamente, pelo advento da crise Russa, que culminou em aumento da taxa de juros, e pela não concretização da expectativa de continuidade da recuperação do PIB, observada no segundo trimestre do ano. Esta desaceleração ficou evidenciada pelo indicador de desemprego, que apresentou taxa média trimestral de 7,82%, recorde para o terceiro trimestre, e aumento de 33,9% em relação ao trimestre imediatamente anterior, de acordo com os dados observados da Pesquisa Mensal de Emprego (PME, DEREN/IBGE). Os indicadores da Pesquisa Industrial Mensal (PIM-PF, DEIND/IBGE) sobre as categorias de uso mostram queda em todas as categorias na variação mês contra mesmo mês do ano anterior, destacando-se a amplitude da queda nos bens de consumo duráveis e a queda nos bens de capital, contrariando as expectativas de que este segmento mantivesse taxas positivas de crescimento neste indicador.





Considerando a série de índices ajustada sazonalmente, o PIB apresentou uma queda de -1,52% entre o terceiro e o segundo trimestre de 1998. Todos os setores considerados apresentaram queda nesta comparação: Agropecuária (-7,72%), Indústria (-5,43%) e Serviços (-0,39%). 





O PIB observado e o ajustado sazonalmente são apresentados no Gráfico 2, onde nota-se uma desaceleração em ambas as séries. Considerando-se o ajuste sazonal, o decréscimo do terceiro trimestre de 1998 é o maior desde o terceiro trimestre de 1995, período de ajuste após a crise do México. 





O fator determinante para explicar as variações do PIB neste terceiro trimestre foi o desempenho da indústria. As expectativas eram que a Indústria de Transformação e a Construção Civil tivessem, no terceiro trimestre, desempenhos melhores que os observados, principalmente no mês de setembro. Alie-se a tal fato, que o ambiente econômico já vinha sofrendo mudanças com uma diminuição em seu ritmo de crescimento, como se pode notar pelos índices de desemprego citados anteriormente e por sinais de deflação nos preços. A crise na economia da Rússia no final de agosto e seus impactos sobre a economia brasileira deverão ter as suas repercussões plenamente observadas apenas nos indicadores do quarto trimestre de 1998 considerando-se que o aumento das taxas de juros foi decidido no primeiro decêndio de setembro e o Programa de Estabilidade Fiscal teve suas medidas divulgadas no final de outubro.
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para o PIB referente aos últimos cinco trimestres das séries calculadas.





QUADRO RESUMO


DO 3o  TRIMESTRE DE 97 AO 3o  TRIMESTRE DE 98


TAXAS�
3o TRI 97�
4o TRI 97�
1o TRI 98�
2o  TRI 98�
3  TRI 98�
�
TRIM./TRIM.IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL�
0,05�
-0,51�
0,51�
1,31�
-1,52�
�
TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR�
2,82�
1,54�
1,04�
1,52�
-0,14�
�
ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR�
4,12�
3,47�
1,04�
1,28�
0,79�
�
TRIMESTRE/ MÉDIA DO ANO ANTERIOR


(série base móvel - Quadro I)�
6,80�
3,58�
-3,52�
2,71�
3,08�
�
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.�
�






A variação do PIB acumulada até o terceiro trimestre deste ano foi de 0,79%, revertendo a tendência de crescimento observada na taxa acumulada do segundo trimestre, 1,28%. Esta inversão foi determinada pela Agropecuária que passou de 3,78% para 2,72% e pela Indústria que passou de 1,20% para 0,05%. O setor de serviços, por sua vez, permaneceu estável no ano. 





O Gráfico 3 mostra o desempenho acumulado do PIB até o terceiro trimestre por subsetores, onde destacaram-se positivamente: Extrativa Mineral (7,93%), Comunicação (6,5%), SIUP (4,11%) e Pecuária (3,99%). Os quatro subsetores que apresentam desempenho negativo foram:  Extrativa Vegetal  (-7,6%),  Comércio (-2,64%), Transformação (-2,35%)  e  Outros Serviços    (-1,11%).
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A taxa  anualizada (acumulada em quatro trimestres) do PIB, exibida no Gráfico 4, evidencia um movimento de diminuição no ritmo de crescimento desta variável desde o terceiro trimestre de 1996. Este gráfico permite observar os impactos das crises de 1995 - México e 1997 - Ásia sobre as taxas de crescimento da economia brasileira.
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�
Notas  metodológicas





Alteração no cálculo do setor de Serviços


Os cálculos do PIB referentes ao primeiro trimestre de 1998 receberam um aperfeiçoamento na metodologia de cálculo dos Serviços. Anteriormente este setor era obtido pela combinação de seus subsetores Comércio, Transporte, Comunicações, Governo e Outros Serviços, ou seja o peso de Serviços era repartido entre estes subsetores. Dentro do processo de ajustamento do PIB trimestral com o Sistema de Contas Nacionais divulgado em dezembro de 1997 há a necessidade de compatibilizar as taxas dos dois sistemas. A partir deste período passam a ser considerados dentro do setor de Serviços os subsetores de Aluguel e Intermediação Financeira. Desta forma o cálculo do setor de Serviços passa a incluir estas duas atividades em sua estrutura de ponderação com taxas de variação iguais à média da economia.





1 - Os detalhes da nova metodologia e das fontes adotadas, a partir do quarto trimestre de 1997, para o cálculo dos indicadores trimestrais do PIB podem ser obtidos no DECNA em textos metodológicos preliminares.





2 -  A base de ponderação dos índices tem como referência a estrutura do valor adicionado das contas nacionais anuais. Para referência ver: Sistema de Contas Nacionais Volume 1: 1990-1995 e Volume 2: 1996, IBGE 1997 e Sistema de Contas Nacionais 1997, IBGE 1998.





3  -  A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de LASPEYRES. Os indicadores publicados são calculados para os trimestres de cada ano com a base de ponderação no ano anterior. Nos períodos onde não há disponibilidade das ponderações do ano anterior mantêm-se os pesos de t-2. 





4  -  São divulgados sete conjuntos de indicadores:


Quadro I: Índice Base Móvel Trimestral - número - índice do trimestre de referência em relação à média do ano anterior;


Quadro II: Série Encadeada do Índice Trimestral - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior;


Quadro III: Taxa Trimestral - compara o trimestre de referência a igual trimestre do ano anterior;


Quadro IV: Taxa Acumulada até o trimestre - compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com igual período do ano anterior;


Quadro V: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;


Quadro VI: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior - compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série dessazonalizada;


Quadro VII: Média Anual do Índice Encadeado - média anual dos índices da série encadeada.





 5 -  Os índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos a retificação em função de modificações nos dados básicos.





 6-  Informações mais detalhadas sobre a metodologia e tabelas complementares  podem ser obtidas no Departamento de Contas  Nacionais (DECNA) - Avenida Chile 500/9o andar CEP 20031-170 Rio de janeiro, telefones: (021) 5144539 ou e-mail: vduarte@ibge.gov.br.
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ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM O PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL OS SEGUINTES INFORMANTES





Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT


.- Antonio Henrique Braga


 - Cláudio Queiroz


 - Neuma Terezinha Nattal





Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL


	





Ministério de Trabalho


- Geraldo da Costa Junior


- Maria das Graças Parente Pinto


- Valdemir Souza Silva





Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS


- Amilcar Gonçalves Guerreiro


- Cláudio Gomes Veloso


- Jorge Mendes


	


Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS


- Cláudio Roberto Muniz de Melo


- Luis Fernando Alves da Rocha


- Marcus Vinícius de Faria


	


Estrada de Ferro Carajás


- Newton Costa Silva





Estrada de Ferro Vitória Minas


- Alvecir da Silva Cravo


- Cesar Regis


- Pedro Antonio Cutini





Ministério dos Transportes


- Ary Liotto


- Cesar Bastos





FLUMITRENS


- Aracyr Matos Dantas


- Carlos Humberto Pinheiro da Costa





Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM


- Silvio Navas





Ferrovia Paulista - FEPASA


- José Osvaldo da Cruz
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